
CJJ 

66 
A MAIORIA DA 
MINHA FAMÍLIA JÁ 
TEVE PROBLEMA 
DE CORAÇÃO, POR 
ISSO EU RESOLVI ME 
CUIDAR. NÃO FUMO, 
ME ALIMENTO BEM 
E FAÇO EXERCÍCIOS 
FÍSICOS  "'----4"" 99 
Janaína Pereira da Silva, 
39 anos, comerciante 

brasilienses morreram 
de janeiro a outubro 
vítimas de doenças 
cerebrovasculares 

Coração mata seis 
candangos por dia 

HELENA MADER 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A morte de um primo por 
infarto fulminante, aos 
28 anos, deixou em alerta 
a comerciante Janaína 

Pereira da Silva. Aos 39, fala deci-
diu mudar de vida para evitar 
doenças do coração. Passou a fa-
zer caminhadas diárias e trocou 
comidas gordurosas por pratos 
coloridos e saudáveis. O passo se-
guinte foi procurar um cardiolo-
gista e fazer exames médicos 
completos. A preocupação de Ja-
naína é justificada: pelo menos 
seis brasilienses morrem todos os 
dias em decorrência de proble-
mas cardiovasculares, o que re- 

--- fires-éhfainn óbito a cadrqii-aub 
horas. Os males do sistema circu-
latório são a primeira causa de 
morte na capital federal. Só nos 
três primeiros trimestres deste 
ano, 1.152 pessoas perderam a vi-
da por doenças como infarto, 
derrame ou insuficiência cardía-
ca. Nos últimos três anos, foram 
6.220 óbitos. 

Moradora do Riacho Fundo, 
Janaína tomou consciência do 
risco. "A maioria da minha familia 
já teve problema de coração, por 
isso eu resolvi me cuidar. Não fu-
mo, me alimento bem e faço exer-
cícios físicos", justifica a comer-
ciante. "Conheço muita gente 
que sofreu infartos ou outras 
doenças de coração. Não dá para 
brincar com a própria vida", 
acrescenta. 

Entre os males cardiovascula-
res, o acidente vascular cerebral 
(AVC), mais conhecido como der-
rame, encabeça as causas de mor-
te no Distrito Federal. De janeiro a 
outubro deste ano, 575 brasilien-
ses morreram em decorrência de 
doenças cerebrovasculares. So-
madas, as vítimas de infarto e in-
suficiência cardíaca chegaram a 
488 óbitos este ano. Em Brasília, 
as mortes por câncer ocupam a 
segunda posição no ranking de 

óbitos, depois de males do siste-
ma circulatório. Os homicídios 
estão em terceiro lugar, seguidos 
pelos acidentes de trânsito. 

Campeões 
Os males cardiovasculares são a 
principal causa de morte em todo 
o mundo. O último levantamento 
da Organização Mundial da Saú-
de (OMS), divulgado na semana 
passada, mostra que as doenças 
vasculares e do coração matam 
mais nos países mais ricos, en-
quanto que nas regiões mais po-
bres do planeta, as doenças infec-
ciosas ainda são a primeira causa 
de mortes. De cada 10 mortes no 
mundo, seis foram causadas por 
doenças não infecciosas, três por 
males infecciosos e uma por cau-
sas externas, como homicídio ou 
acidente de trânsito. 

Os dados das mortes em Brasí-
lia não surpreendem os especia-
listas, já que seguem tendências 
nacionais e mundiais. Mas o car-
diologista Luiz Fernando Jun-
queira Júnior, professor da Uni-
versidade de Brasília, acredita 
que alguns fatores da cidade têm 
contribuído para aumentar os 

das consultas estão 
relacionadas à 

hipertensão, diabetes, 
obesidade e colesterol alto 

óbitos por males cardiovascula-
res na capital federal. 

"Embora seja uma cidade on-
de existe muita qualidade de vida, 
Brasília tem um nível de renda 
muito alto e uma competitivida-
de muito grande. Além disso, os 
engarrafamentos estão cada vez 
maiores, o que gera estresse. To- 

dos esses fatores contribuem para 
o aparecimento de doenças car- 
diovasculares", diz Luiz Fernando. 

O especialista garante que es-
ses males se transformaram em 
uma "epidemia". "Em qualquer 
hospital ou consultório, cerca de 
70% das consultas estão relacio-
nadas a problemas como hiper-
tensão arterial, diabetes, obesi-
dade e colesterol alto. Dislipide-
mias, estresse e hipertensão são 
três fatores importantes que fa-
vorecem o aparecimento de in-
farto e derrame cerebral", explica 
o especialista. 

Cigarro 
"É preciso investir em preven-
ção para que as pessoas tenham 
uma dieta saudável, com pouco 
sal e gordura, pratiquem ativi-
dades físicas, controlem o es- 

tresse e evitem o fumo", acres-
centa Luiz Fernando. 

A analista administrativa Ro-
sângela Bekman dos Santos, 55 
anos, passou a cuidar melhor do 
coração depois da morte do pai, 
o delegado Anníbal Bekman. 
"Ele era um homem forte, sau-
dável, mas teve sete infartos. O 
primeiro foi aos 52 anos e o últi-
mo aos 73, quando ele faleceu", 
conta Rosângela. 

Além de procurar um cardio-
logista e melhorar a alimentação, 
ela também passou a dar mais 
atenção a questões emocionais. 
"Isso também está relacionado 
aos problemas cardíacos. Depois 
da morte do meu pai, passei a co-
locar mais as emoções para fora. 
Aprendi a chorar mais e a me 
abrir com os outros", garante a 
analista administrativa. 


